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Antes, explicita-
se o vínculo de 
corresponsabilidade 
entre o Criador e a 
criatura humana. 
Se Deus construiu 
tudo em perfeita 
harmonia e viu que 
tudo era muito bom, 
não deve ser o ser 
humano empenhado 
em destruir, explorar, 
escravizar e matar. 
Faz-se necessário 
descobrir a beleza, 
a bondade, a 
singularidade e a 
diversidade de todos 
os seres. Sendo 
assim, todo esforço 
de destruição é um 
grave pecado contra o 
Criador.

Entretanto, “quem 
julga estar de 
pé tome cuidado 
para não cair” 
(1Cor 10,12). 
No Evangelho 
de São Lucas, 
Jesus comenta 
um massacre 
ordenado por 
autoridades. A 
interpretação 
popular levava a 
crer que por trás 
havia o castigo de 
Deus por pecados 
cometidos. 

A 

VOZ DO PASTOR •

DOM JOSÉ LUIZ GOMES 
DE VASCONCELOS
Bispo Diocesano

Bispo Diocesano: Dom José Luiz Gomes de 
Vasconcelos | Ecônomo: Padre Ítalo Arcanjo 
| Diretor: Pe. Lucas do Nascimento Moreira, 
Jornalista nº 0004394/CE | Editorial: Ygor 
Leonardo Sampaio | Jornalista/Estagiária: 
Thaís Helena | Diagramação e WebSite: Feli-
pe Mendes | Repórter fotográfico e digitação: 
Marcildo Brito | Assessor Financeiro: José 

Wilson F. Calixto | Colaboradores: Filhos de 
Cião, Padre João Batista Nery, José Luís Lira, 
Francisco Edilson da Silva, Chico Prado, Sal-
mito Campos, Artemísio da Costa, Antônio da 
Costa.

Site: www.correiodasemana.com
Impressão: Sobral Gráfica Editora

Tiragem: 500 exemplares
Publicidade: (88) 3613-2131
E-mail: assessoria@correidasemana.com.br

O Jornal Correio da Semana não se respon-
sabiliza pelas opiniões emitidas por colabora-
dores, colunistas, matérias assinadas e peças 
publicitárias.

Cultivar e guardar a obra da Criação

Converter-se para viver plenamente

Prosseguindo com as 
reflexões sobre a Cam-
panha da Fraternidade 
(CF) 2025 que temos fei-
to nestas edições do tem-
po quaresmal, a Igreja 
tem buscado despertar a 
consciência de todos com 
relação à importância da 
ecologia integral. O pla-
neta em que habitamos 
é a nossa Casa Comum. 
Essa casa não pode ser 
compreendida de maneira 
fragmentada e comparti-
mentada, mas sim a partir 
de uma visão integradora 
e total.

Isso se explica pelo fato 
de que o perigo também é 
total. A continuidade da 
possibilidade de vida no 
planeta está em jogo. Tal 
conscientização exige uma 
visão mais ampla da reali-

dade, uma visão integral 
da vida. Vale salientar que, 
das próprias convicções 
religiosas cristãs, brotam 
os compromissos ecoló-
gicos. Revisitar as narra-
tivas bíblicas da criação 
é uma tarefa que ilumina 
esse despertar para cuidar 
da Casa Comum.

É neste sentido que o 
lema da CF 2025 traz uma 
passagem do início da 
narrativa bíblica: “Deus 
viu que tudo era muito 
bom” (Gn 1,31). O início 
de toda reflexão sobre 
ecologia integral está vin-
culado ao modo como se 
entende a relação do ser 
humano com Deus e com 
o restante da criação. O 
livro do Gênesis mostra o 
cenário harmonioso dessa 
relação e o posterior cená-

rio desarmônico gerado 
pelo pecado.

A experiência do peca-
do designa a ruptura das 
relações fundamentais do 
ser humano com Deus, 
com o próximo e com a 
terra. O rompimento com 
o desígnio original de 
Deus distorceu, inclusive, 
o mandato de “dominar 
a terra” (Gn 1,28) e o de 
“cultivar e guardar” (Gn 
2,15). A Sagrada Escritura 
apresenta a criação como 
dom de Deus e a tarefa do 
ser humano de guardar e 
proteger o mundo criado.

Portanto, “dominar a 
terra” nada tem a ver com 
o imperativo de domínio 
mundial por parte do ser 
humano. O domínio do 
ser humano sobre a terra 
deveria corresponder à 

atividade de um jardinei-
ro que cultiva e preserva. 
De modo algum, a Palavra 
fala de uma cultura de ex-
ploração, a qual foi imple-
mentada pelo atual mode-
lo de desenvolvimento. O 
desejo de poder, de cres-
cimento e de progresso 
ilimitado, que caracteriza 
o paradigma tecnocrático, 
não tem fundamento da 
doutrina bíblica da cria-
ção.

Antes, explicita-se o 
vínculo de corresponsa-
bilidade entre o Criador 
e a criatura humana. Se 
Deus construiu tudo em 
perfeita harmonia e viu 
que tudo era muito bom, 
não deve ser o ser huma-
no empenhado em des-
truir, explorar, escravizar 
e matar. Faz-se necessário 

descobrir a beleza, a bon-
dade, a singularidade e a 
diversidade de todos os 
seres. Sendo assim, todo 
esforço de destruição é 
um grave pecado contra o 
Criador.

Daí a urgência de, 
neste tempo quaresmal, 
buscarmos a conversão 
ecológica, acolhendo o 
convite que a Igreja nos 
faz de render graças a 
Deus pela criação. Aquilo 
que provém de suas mãos 
não pode ser manipulado 
pela lógica do capital ou 
pelos interesses financei-
ros de uma minoria. Não 
faria sentido acabar o que 
Deus avaliou como “bom”. 
É compromisso cristão 
cuidar, respeitar, zelar e 
amar a obra das mãos do 
Criador.

“O mundo atual apresenta-
-se simultaneamente poderoso 
e débil, capaz do melhor e do 
pior, tendo patente diante de si 
o caminho da liberdade ou da 
servidão, do progresso ou da re-
gressão, da fraternidade ou do 
ódio. E o homem torna-se cons-
ciente de que a ele compete diri-
gir as forças que suscitou, e que 
tanto o podem esmagar como 
servir. Por isso se interroga a 
si mesmo. Os desequilíbrios 
de que sofre o mundo atual 
estão ligados com aquele dese-
quilíbrio fundamental que se 
enraíza no coração do homem. 
Porque no íntimo do próprio 
homem muitos elementos se 
com batem. Por uma parte, ele 
se experimenta, como criatura 
que é multiplamente limitado, 
por outra sente-se ilimitado 
nos seus desejos, e chamado a 
uma vida superior. Atraído por 
muitas solicitações, vê-se obri-
gado a escolher entre elas e a 
renunciar a algumas. Mais ain-
da, fraco e pecador, faz muitas 
vezes aquilo que não quer e não 
realiza o que desejaria fazer. 
Sofre assim em si mesmo a divi-
são, da qual tantas e tão grandes 
discórdias se originam para a 
sociedade. A Igreja acredita que 
Jesus Cristo, morto e ressusci-
tado por todos, oferece aos ho-
mens pelo seu Espírito a luz e a 
força para poderem correspon-
der à sua altíssima vocação. E 
nem foi dado aos homens sob o 
céu outro nome, no qual devam 
ser salvos. A chave, o centro e o 
fim de toda a história humana 
se encontram no seu Senhor e 

mestre” (cf. Concílio Vaticano 
II, Constituição Pastoral Gau-
dium et Spes, 9-10). 

Sempre atuais estas pa-
lavras do Concílio Vaticano 
II, elas se revelam mais ainda 
oportunas diante de fatos que 
deixam estarrecidas as pessoas, 
como temos assistido em nosso 
país e no mundo inteiro. E não 
estamos distantes, por convi-
vermos com a “violência nossa 
de cada dia”, tamanha a sua 
força que podemos ficar aneste-
siados, como se fossem apenas 
mais alguns dentre os muitos 
fatos. 

A Liturgia da Quaresma, em 
seu terceiro domingo (cf. Lc 13, 
1-9), relata as reações de Jesus 
diante de desastres do tempo ou 
a violência perpetrada por auto-
ridades. Parece-nos estar lendo 
as páginas policiais do jornal do 
dia! Com Jesus e com as lições 
da história, suscitadas pelo Es-
pírito Santo no correr dos tem-
pos, somos todos convidados 
a refletir sobre as causas dos 
acontecimentos recentes, per-
guntar-nos o que está ao nosso 
alcance fazer e dar o passo ne-
cessário para a conversão, apelo 
contínuo oferecido misteriosa-
mente por todos eles, pois tudo 
contribui para o bem dos que 
amam a Deus (cf. Rm 8,28). As 
lições são acolhidas por aqueles 
que amam a Deus em quaisquer 
circunstâncias. Uma das con-
sequências será responder com 
amor aos desafios lançados pelo 
ódio que se espalha. 

Continua atual a oração 
atribuída a São Francisco: “Se-

nhor, fazei-me instrumento de 
vossa paz. Onde houver ódio, 
que eu leve o amor. Onde hou-
ver ofensa, que eu leve o perdão. 
Onde houver a discórdia, que eu 
leve a união. Onde houver dúvi-
da, que eu leve a fé. Onde hou-
ver erro, que eu leve a verdade. 
Onde houver desespero que eu 
leve a esperança. Onde houver 
a tristeza, que eu leve alegria. 
Onde houver trevas, que eu leve 
a luz. Ó mestre, fazei-me que eu 
procure mais, consolar que ser 
consolado, compreender que 
ser compreendido, amar, que 
ser amado, pois é dando que se 
recebe, é perdoando que se é 
perdoado, e é morrendo que se 
vive para a vida eterna”.  

Entretanto, “quem julga es-
tar de pé tome cuidado para não 
cair” (1Cor 10,12). No Evange-
lho de São Lucas, Jesus comen-
ta um massacre ordenado por 
autoridades. A interpretação 
popular levava a crer que por 
trás havia o castigo de Deus por 
pecados cometidos. O Senhor 
leva as pessoas a darem um 
salto qualitativo, entendendo 
que os acontecimentos sociais 
e políticos devem suscitar um 
exame de consciência, e cha-
ma à conversão. Para reforçar, 
Jesus se refere a um desastre 
acontecido por causa de uma 
tormenta. E não são poucos os 
fatos de nosso tempo, pensan-
do, por exemplo, na situação 
de mudança climática, a ser en-
frentada em debates e decisões 
aqui mesmo, em Belém, na COP 
30. Também estes fatos trazem 
consigo o convite à conversão. 

Para Jesus e para os cristãos 
de todos os tempos! O mundo 
é transparente e revelador da 
presença e dos apelos de Deus. 

O que podemos aprender 
com os acontecimentos de vio-
lência, atentados, absurdos, 
irresponsabilidades, e daí por 
diante? Uma primeira lição 
pode vir da velocidade com que 
correm as informações e notí-
cias, muitas vezes acolhidas e 
repassadas com ingenuidade, 
outras vezes com maldade, pois 
o mistério do ser humano nos 
faz assistir pessoas que que-
rem “ver o circo pegar fogo”, 
ou querem incendiar até o país 
e o mundo, em vista da força 
de suas ideologias e até sonhos 
malucos. Faz-se urgente um 
discernimento diante das notí-
cias que correm nas redes so-
ciais, para não repassá-las com 
avidez e falta de espírito crítico. 
Podemos ainda perguntar-nos 
sobre o que entra em nossa casa 
através de filmes, postagens, jo-
gos eletrônicos, inclusive alguns 
deles com programação de atos 
violentos contra os outros, a so-
ciedade e a própria vida. Basta 
percorrer uma vez os títulos dos 
filmes constantes no guia aos 
canais por assinatura para vez a 
quantidade de “ofertas” de vio-
lência, erotismo desenfreado e 
pornografia.  

Um dos fatos mais descon-
certantes e originais que vive-
mos no presente é que nossas 
tradições culturais já não se 
transmite do mesmo modo de 
uma geração à outra. Isso afeta, 
inclusive, o núcleo mais profun-

do de cada cultura, a experiên-
cia religiosa, que parece agora 
igualmente difícil de ser trans-
mitida através da educação e da 
beleza das expressões culturais, 
alcançando a própria família 
que, como lugar do diálogo e da 
solidariedade intergeracional, 
havia sido um dos veículos mais 
importantes da transmissão da 
fé. Os meios de comunicação 
invadiram todos os espaços e 
todas as conversas, introduzin-
do-se também na intimidade 
do lar. Ao lado da sabedoria das 
tradições, em competição, lo-
calizam-se agora a informação 
de último minuto, a distração, 
o entretenimento, as imagens 
dos vencedores que souberam 
usar a seu favor as ferramen-
tas tecnológicas e as expectati-
vas de prestígio e estima social, 
o que faz com que as pessoas 
busquem denodadamente uma 
experiência de sentido que 
preencha as exigências de sua 
vocação, ali onde nunca pode-
rão encontrá-la (cf. Documento 
de Aparecida, 39).   

“Quem julga estar de pé 
tome cuidado para não cair”. 
Acolhamos o apelo da Palavra 
da Escritura e os ensinamentos 
do Concílio! Para não cair, só a 
volta a Jesus Cristo e, por causa 
dele, a conversão dos costumes. 
Cada pessoa continue a tornar 
concretas as respostas aos desa-
fios, em sua própria realidade! 

Dom Alberto Taveira 
Corrêa  Arcebispo de Belém do 

Pará (BA)
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NOTA DA CNBB  

SOBRE OS ATAQUES À LEI DA FICHA LIMPA  

 

“Quem segue a justiça e a misericórdia encontrará vida, justiça e glória” 
(Pr 21,21) 

 
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, por meio de seu Conselho 

Permanente, reunido em Brasília-DF, na data de 18 de março de 2025, expressa a 

sua perplexidade e indignação diante das propostas de mudanças da Lei da Ficha 

Limpa no Congresso Nacional. Ela é uma das mais importantes conquistas 

democráticas da sociedade brasileira, um patrimônio do povo e importante 

conquista da ética na política. Esta Lei, fruto da mobilização de milhões de 

brasileiros e brasileiras convidados à participação por dezenas de organizações 

sociais e Igrejas, foi aprovada por unanimidade pelas duas Casas Legislativas em 

2010. Conhecida em todo o país, representa um marco na luta contra a corrupção. 

“É necessário uma política melhor, a política colocada ao serviço do verdadeiro 

bem comum” (Papa Francisco, Fratelli Tutti, n. 154).   

 

As propostas de alterações na Lei da Ficha Limpa (Lei Complementar nº 135, 

de 2010) no Congresso Nacional são: o Projeto de Lei Complementar (PLP) 

192/2023, “que altera os prazos de inelegibilidade da Lei da Ficha Limpa”, o PLP 

112/2021, o “novo código eleitoral”, ambos no Senado Federal; o PLP 141/2023, que 

“altera prazo de inelegibilidade da Lei da Ficha Limpa”, de 8 para 2 anos, e o PLP 

316/2016, “que altera casos de inelegibilidade”, na Câmara dos Deputados. É de 

se destacar que o PLP 192/2023 está na pauta do plenário do Senado neste 

período, sem um debate necessário com a sociedade.    

 

As mudanças contidas nesses PLPs desfiguram os principais mecanismos de 

proteção da Lei da Ficha Limpa ao beneficiar especialmente aqueles condenados 

http://cnbb.ikhon.com.br/cadastroUsuarioExterno/verificacao.aspx INFORMANDO O CÓDIGO: 924D87A
VERIFIQUE A AUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO EM:

NUP CNBB: 00000.9.001004/2025

 

 
 

por crimes graves, cuja inelegibilidade poderá ser reduzida ou mesmo anulada 

antes do cumprimento total das penas. Além disso, as mudanças pretendidas 

isentam quem praticou os abusos de poder político e econômico, e enfraquecem 

o combate às práticas corruptas que comprometem a democracia brasileira.  

 

Neste momento da vida política nacional, a CNBB posiciona-se em defesa 

da Lei da Ficha Limpa, denuncia os ataques perpetrados pelas propostas 

legislativas em curso, renova o seu compromisso com a ética e defende que a Lei 

da Ficha Limpa é um valor fundamental para a construção de um Brasil mais justo, 

democrático e solidário, em que a vida seja sinal de justiça e honra. Apelamos à 

consciência dos parlamentares e convocamos toda a sociedade a lutar contra 

qualquer alteração na Lei da Ficha Limpa que possa destruir a democracia, 

conquista de todos e do bem comum. 

 

CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 

Conselho Permanente 

http://cnbb.ikhon.com.br/cadastroUsuarioExterno/verificacao.aspx INFORMANDO O CÓDIGO: 924D87A
VERIFIQUE A AUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO EM:

NUP CNBB: 00000.9.001004/2025

Os coordenadores dioce-
sanos de pastoral das dioce-
ses do Ceará, reuniram-se na 
manhã desta terça-feira, 18 
de março, na sede do Regio-
nal NE 1, em Fortaleza.

O encontro foi uma opor-
tunidade para estudo, refle-
xão e partilha sobre o tema: 
“Construção da Assembleia 
Diocesana”, que contou com 
a assessoria do Padre Arnol-

do Sales, da Diocese de Itapi-
poca e assessor regional para 
a Dimensão Pastoral.

Da Diocese de Sobral, es-
teve presente, o coordenador 
diocesano de Pastoral, Padre 

Edinardo Gomes. Além dos 
presbiteros das dioceses de 
Crato, Tianguá, Itapipoca 
e Quixadá. Também esteve 
presente o secretário execu-
tivo do regional, Padre Mar-

celândio.
Durante o encontro, 

os participantes puderam 
aprofundar os processos 
de articulação pastoral nas 
dioceses, destacando a im-

portância da Assembleia 
Diocesana como espaço de 
renovação e fortalecimento 
da missão evangelizadora.

Thaís Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Regional NE 1: Coordenadores Diocesanos 
de Pastoral reúnem-se em Fortaleza
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A XX Cavalgada do Tor-
to superou 12 mil partici-
pantes em toda a progra-
mação. O evento, realizado 
no sábado (15/03), contou 
com a tradicional cavalgada 
partindo do distrito de São 
José do Torto com destino 
a Rafael Arruda. Além dis-
so, a programação incluiu 
shows de Manim Vaqueiro, 
Zé Cantor e Guilherme Dan-
tas, além de atrações locais. 
Foram arrecadados cerca 
de 8 toneladas de alimentos 
doados para o Grupo Maná 
das Ruas, uma entidade que 

organiza refeições para pes-
soas em situação de rua em 
Sobral. A organização foi da 
Prefeitura de Sobral.

O prefeito Oscar Ro-
drigues ressaltou a impor-
tância da Cavalgada para o 
desenvolvimento regional. 
“Vemos aqui uma multi-
dão nesta cavalgada que é, 
possivelmente, a maior do 
estado do Ceará. É um mo-
mento de alegria e também 
de desenvolvimento da eco-
nomia regional. Vamos con-
tinuar fomentando o desen-
volvimento rural”, garante. 

Entre os comerciantes e 
a população local, a avalia-
ção do evento foi positiva. 
“A organização da Cavalga-
da do Torto foi de primeira. 
Para nós que somos comer-
ciantes foi um bom evento, 
traz renda para a população 
da cidade”, destacou o co-
merciante Carlos Eduardo.

Moradora do distrito, 
Gizelia Alcântara elogiou 
a estrutura do evento. “A 
organização desta vez está 
bem melhor, está perfeita. 
Já estamos esperando para 
o próximo”, disse. Outro 

ponto de destaque foi a se-
gurança. “Muitos policiais, 
a segurança perfeita”, disse 
Wagneilson Farias que veio 
de Pacujá para aproveitar a 
festa.

Com 80 anos de idade, 
Davizinho do Torto, já pre-
senciou as 20 edições da 
Cavalgada e elogiou o even-
to. “Para mim é uma gran-
deza, com 80 anos que eu 
já tenho de idade, ver um 
evento que reúne as pes-
soas, alegra o pessoal do 
lugar e alegra os visitantes. 
É muito importante”, disse.

12ª Mostra de Artes da Porto Iracema
Entre os dias 11 e 31 de março, a Porto Iracema das Artes 

leva para o cenário cultural de Fortaleza reflexão e aprecia-
ção artística em áreas como o cinema, a música e o teatro. A 
mostra tem como atrações projetos desenvolvidos nos La-
boratórios de Criação da escola pública.

Mais de 70 artistas integram programação em diversos 
espaços, como o Theatro José de Alencar, Cineteatro São 
Luiz e Teatro e Cinema do Dragão. Entre os destaques, está 
encontro com os roteiristas de “Ainda Estou Aqui”, Murilo 
Hauser e Heitor Lorega.

Mulheres em cena no 4º Colóquio Bece
Escritora paulista Aline Bei veio a Fortaleza, dia 21 de 

março, para evento literário na Biblioteca Pública Estadual 
(Bece). Autora de “O peso do pássaro morto” (2017) e “Pe-
quena coreografia do adeus”, ela é uma das presenças mais 
aguardadas na Bienal do Livro do Ceará.

Com a temática “Mulheres em cena: das páginas escritas 
às que vivem nelas”, o 4º Colóquio Bece também recebeu a 
pesquisadora Luana Antunes e a artista Bárbara Kariri, que, 
junto a Aline, discutiram sobre a importância da participa-
ção de mulheres na escrita literária.

Homenagem a Dom Hélder Câmara
Foto: Divulgação

Dom Hélder Câmara, cearense de Fortaleza, foi arcebispo de Olinda e 
Recife (PE)

Os Correios lançaram selo postal institucional em cele-
bração aos 25 anos da Comissão de Direitos Humanos Dom 
Hélder Câmara, da Universidade Federal de Pernambuco. A 
peça filatélica está disponível desde 12 de março nas agên-
cias e loja virtual (www.correios.com.br).

Dom Hélder Câmara é reconhecido pela luta em defesa 
dos mais pobres e dos direitos humanos. Em 1972 foi in-
dicado para o Prêmio Nobel da Paz. Faleceu em 1999, em 
Recife, aos 90 anos. Em 2015 foi iniciado processo pela sua 
beatificação e canonização junto ao Vaticano.

Cariri recebe novo festival de cinema
“O Nordeste é coisa de cinema”. É com essa afirmação de 

valorização da produção audiovisual nordestina que acon-
tece o Festival Tela Cariri no período de 19 a 30 de março, 
de forma itinerante nos municípios de Juazeiro do Norte, 
Brejo Santo, Campos Sales e Crato.

Evento traz mostras competitivas e não competitivas, 
homenagens, rodada de negócios e oficinas com recorte 
acentuado ligado às produções da região. O Tela Cariri re-
cebeu mais de 400 inscrições de filmes. A direção da equipe 
de curadoria é da cineasta Janaina Diniz.

Documentário de Lennon e Yoko Ono
Novo documentário sobre a vida de John Lennon e Yoko 

Ono ganhou primeiro trailer.  “One to One” retratará mo-
mento específico da vida do casal, o início dos anos 1970, 
após o fim dos Beatles. Áudios e filmagens foram remasteri-
zados pelo filho do cantor, Sean Ono Lennon.

O documentário terá imagens inéditas do casal e canções 
ao vivo gravadas nos únicos shows de Lennon na carreira 
solo. Apesar de não ter data para chegar ao Brasil, “One to 
One” tem previsão de estreia para 11 de abril nos Estados 
Unidos e Reino Unido em salas IMAX. 

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

Cavalgada do Torto reúne 
mais de 12 mil pessoas
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As inúmeras paróquias 
celebraram a data com 
missas, procissões e mo-
mentos de oração dedica-
dos ao santo padroeiro do 
estado. Em diversas cida-
des que fazem parte do ter-
ritório diocesano, fieis se 
reuniram para demonstrar 
sua devoção e agradecer as 
bênçãos alcançadas por in-
tercessão de São José.

São José, esposo da 
Santíssima Virgem Maria, 
homem justo, da descen-
dência de Davi, que exer-
ceu a missão de pai do Fi-
lho de Deus, Jesus Cristo, 
que quis ser chamado filho 
de José, e Jesus foi submis-
so como um filho ao seu 
pai. A Igreja venera, com 
especial honra, como seu 
patrono aquele a quem o 

Senhor constituiu chefe da 
sua família.

Em 1870, o Papa Pio IX 
declarou José como patro-
no da Igreja Universal e 
instituiu outra festa, uma 
solenidade com uma oita-
va, a ser realizada em sua 
homenagem na quarta-
-feira, na segunda semana 
após a Páscoa. A festa de 
1870 foi substituída no Ca-

lendário Romano Geral do 
Papa Pio XII, em 1955, pela 
Festa de “São José Operá-
rio”, a ser comemorada em 
1º de maio. Essa data coin-
cide com o Dia Interna-
cional dos Trabalhadores, 
desde a década de 1890, 
e reflete o status de José 
como santo padroeiro dos 
trabalhadores.

Em Sobral, no bairro 

do Sumaré, a Paróquia de 
São José, única paróquia 
em território diocesano 
dedicada ao padroeiro, 
organizou uma programa-
ção especial com novenas, 
ações sociais, e finalizou 
com uma procissão que 
percorreu as principais 
ruas do bairro. As celebra-
ções reuniram centenas de 
fiéis, que entoaram cânti-

cos e orações agradecendo 
as graças alcançadas pela 
intercessão de São José. 

A Solenidade de São 
José segue sendo um dos 
momentos mais importan-
tes do calendário religioso, 
unindo devoção, fé e tradi-
ção.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

SANTUÁRIO SÃO FRANCISCO DE ASSIS

No último dia 19 de março, a Igreja Católica celebrou a Solenidade de São José, patrono da Igreja e padroeiro do Ceará.

Paróquias celebram Festa de 
São José, padroeiro do Ceará
Em outras capelas, áreas pastorais/missionárias, santuários e paróquias, as celebrações também foram marcadas pela expressiva participação da comunidade 
paroquial. 

FESTA DE SÃO JOSÉ NO SUMARÉ

SEMINÁRIO PROPEDÊUTICO SÃO JOSÉ/PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DO PATROCÍNIO

SÉ CATEDRAL DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO

Fotos Marcildo Brito

Fotos PASCOM Patrocínio

Fotos Thais Helena

Fotos Lívia Rocha (Pascom)
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Visconde Hotel +
Sustentabilidade
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Das facções dominando o estado político.
Dos novos puxa-sacos, dando o tom babaca.
Da trairagem na política nacional: “aí é Lula”.
Da queda dos prédios velhos na cidade, ui!
Dos secadores do governo novo: “o Oscar”. 
Das músicas modernas, os tais lixos da vez.
Das rádios fm’s, com programas vazios e ocos.
Da grita da população por políticos malas.
Do Becco e vielas cheios de descamisados.
Do mimimi na Câmara local de come e dorme.

NOTICIANDO
Parabenizar o Edival Filho, pelo entrevistado desta se-

mana, em seu Podcast, com Agapito Vasconcelos, que deu 
um show de mostra de vida de um matuto esperto e tão 
candango amigo. Foi quarta-feira, no estúdio da Rádio Voz 
fm, com sucesso total!

O caro profissional médico, Dr. Wilebaldo Aguiar, inau-
gurou sua clínica médica na cidade de Mocambo, à Rua 
Professor Gerardo Azevedo, 105, Centro. Os amigos e fa-
miliares compareceram à festa. O bom doutor é reconheci-
do em toda região norte.

Parabenizar o grande sobralense, José Luís Melo, pela 
passagem de mais um natalício. É um oitentão digno e 
amigo na cidade. Os amigos fizeram festa de reconheci-
mento a este grande cidadão honrado e forte empresário 
da zona Norte. Parabéns, amigo!

Você sabia que a Cavalgada do Torto foi fundada pelo 
esposo da vereadora Fransquinha do Povo, há vinte anos, 
pelo amigo Neto do Torto e amigos seus colaboradores do 
distrito? Isto sim, que é cultura popular e é reconhecida 
pela história.

O Secretário, Hermenegildo, precisa ver o serviço que 
foi feito na Praça da Santa Casa, que necessita logo algu-
mas reformas imediatas, com mais bancos para os fre-
quentadores e uma placa, afim de identificar o nome do 
homenageado neste logradouro público.

PERFIL: RADIALISTA EDIVAL FILHO

Um cidadão com todas as letras, digno radialista, ami-
go do Becco, um homem afeito a fazer o bem ao próximo 
e é o cara da ajuda comunitária pelo rádio, há anos. Falo 
do boa praça, Edival Filho, que hoje, por méritos, engalana 
nossa coluna tão lida. É o cara dos domingos na fm tupi-
nambá, com o programa “Edival Filho Ajuda”, com sucesso 
total, há anos.

LIVRE PENSAR: 
“A dor espiritual mata lentamente o ser humano fraco 

na vida”. (Poeta Chico Prado - Presidente do Centro Cultu-
ral Dom José de Sobral)

Nosso Pai, 10 anos
Tempo, porque tu corres? Devias ser mais piedoso e menos ruim, porque nós me-

recemos, na primeira metade de vida: felicidades, anseios, depois mantem-se uma 
constante e depois passamos para o decréscimo, e aí? A morte.

Já faz 10 anos que nosso pai JOSÉ MARIA nos deixou para o plano maior DEUS, 
nosso pai ia sempre à Igreja para estar face a face falando com Deus e nessa ânsia 
pensava: eu quero, eu posso, e faço, e chego lá, perseverança em algumas situações 
e às vezes migrava para outras. Mas, tinha confiança em si próprio, nosso pai era 
exemplo de bondade, respeito, amor, força e determinação.

Ouvimos de um médico, Dr. Roque Saviole que a patologia saudade pode ser cura-
da com oração, portanto, vamos orar para não mais sentirmos uma saudade exacer-
bada do nosso pai.

Por isso com a humildade e a oração vamos estar aptos com Deus Pai Todo Po-
deroso.

José Haroldo Ponte Linhares
Filho do homenageado.

O prefeito de Sobral Os-
car Rodrigues anunciou que 
serão construídos os três 
primeiros Hospitais Dis-
tritais que irão beneficiar 
a população dos distritos 
de Taperuaba, Aracatiaçu e 

Rafael Arruda. Em reunião 
com a secretária da saúde, 
Michelle Alves, na segun-
da-feira (17/03), o prefeito 
avaliou o projeto dos hospi-
tais que terão cada um, uma 
área de 2 mil m².

Os recursos da ordem de 
R$ 18 milhões para a cons-
trução das três unidades já 
estão viabilizados e serão 
indicados pelo deputado fe-
deral Moses Rodrigues. 

“Serão hospitais de pe-

queno porte com 30 leitos, 
que terão funcionamento 
24h com pequenas cirur-
gias, clínica médica, obs-
tetrícia, maternidade”, 
explica o prefeito Oscar Ro-
drigues.

Prefeito Oscar Rodrigues avalia projeto 
para construção de Hospitais Distritais
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(Continuação da edição anterior)
LIXO DOMÉSTICO - O lixo que produzimos todos os dias 

surge nos diversos setores de nossas atividades. O lixo orgâni-
co, no caso, vem dos restos de comida ou dos restos de prepara-
ção desta. Acumulam-se na lixeira da nossa cozinha. Há outras 
lixeiras em nossas casas, em salas, quartos, despensas etc, onde 
também acumulamos lixos. Estes ao serem descartados devem 
ser selecionados e separados, em: recicláveis e não recicláveis. 
Geralmente, os recicláveis são provenientes de pacotes e de 
embalagens de outros produtos que chegam em nossa casa por 
diversos meios. Há também o chamado lixo eletrônico, forma-
do por celulares, baterias, computadores e outros componen-
tes congêneres. Quando não são mais utilizados por nós, pre-
cisamos, mais cedo ou mais descartá-los. Daí a importância de 
sabermos selecionar, separar e reciclar o lixo que fabricamos, 
antes de dar-lhe destino final. (Continua na próxima edição)

DESCARTE DO LIXO, O GRANDE DESAFIO – Em todos 
os lugares, descartar corretamente o lixo é um grande desafio 
para todos, mormente nos meios sociais menos esclarecidos, 
como no meio rural, nos lugarejos e nas cidades de pequeno 
porte. Porque esse público não dispõe de cultura suficiente 
para tal, não recebe orientação técnica, nem é alcançado pelos 
recursos financeiros para construção de aterros sanitários. Aí 
predomina o descarte do lixo em locais a céu aberto, em lixões, 
às margens das estradas, em leitos de riachos e rios, em lagos 
e lagoas.

No caso de cidades grandes, a situação é ainda mais grave, 
pois o volume de lixo produzido pelas populações citadinas é 
muito grande. Nos centros mais adiantados, em país mais ri-
cos, já há processos adiantado de separação, reciclagem do lixo 
e as sobras são destinadas a modernos aterros sanitários, mas 
ainda há grandes conglomerados populacionais sem essas pro-
vidências. 

CONSEQUÊNCIA DO MAU DESCARTE - Quantidades 
bastante significativas de resíduos sólidos e líquidos ainda vão 
para o meio ambiente, por mais que não pareça. Empresas, en-
tidades e pessoas já fazem o descarte correto desses resíduos. 
Mas, muito mais são os que não o fazem. Assim, meio-ambien-
te, nos âmbitos terra, água e ar, está seriamente ameaçado 
corretamente. Há muitos focos de doenças de toda a espécie 
causados pelo descarte incorreto de lixos e outros poluentes. 
E então, as consequências para saúde pública são terríveis, já 
que não pode haver subsistência saudável quando se vive num 
ambiente poluído, insalubre, danoso, para a vida de todos os 
seres animados que nele vivem. Urgem, portanto, providências 
saneadoras a curto, médio e longo prazo.

RECICLAGEM - A reciclagem é uma iniciativa boa e bastan-
te viável. Parece pequena, mas é uma das principais atitudes 
a serem tomadas por todos, nessa questão da preservação do 
meio ambiente, embora não seja única solução existente. 

REUTILIZAÇÃO - Atualmente, a palavra de ordem para a 
reutilização do lixo é a criatividade. Uma mente criativa conse-
gue pensar em dezenas de maneiras de alterar o uso de algo que 
já não parece mais servir para nada. Reutilizar resíduos é igual-
mente essencial, pois diminui a quantidade de detritos a serem 
despejados em lixões e aterros, antes que eles sejam realmente 
descartados por completo. Centenas de embalagens podem du-
rar muito mais do que apenas o tempo que leva para que o pro-
duto seja retirado de dentro delas. Lembre-se como as caixas 
de sapato já viraram milhares de coisas nos projetos escolares 
das crianças, por exemplo. A reutilização também pode servir 
para os adultos: use caixas de todos os tamanhos para orga-
nizar e guardar outros objetos, ou recorte-os e faça decoração 
personalizada em casa. Os vidros também podem entrar no rol 
da decoração, principalmente as garrafas. Ademais esses ma-
teriais como papelões, papéis, vasilhames, alumínios, ferros, 
vidros e outros, tidos por nós como inservíveis, se devidamente 
separados podem ser entregues a recicladores, catadores, etc., 
que os coletam a domicílios ou mesmo os catam nos lixões.

De formas que, nesta situação, todo mundo pode ajudar. E, 
por aqui, já está havendo campanhas de conscientização nes-
se sentido. A começar pela educação dos jovens, em todos as 
partes e lugares. Nas escolas, nas associações, nas entidades 
de classes, na sociedade em geral. Não poluir, não sujar, saber 
separar, selecionar, reciclar e bem destinar tudo que for inser-
vível e que possa causar danos à natureza. Eis a solução! É obri-
gação de todos. É um erro pensar que, no tocante, tudo depen-
de dos governos e da iniciativa privada. A colaboração de cada 
um, por menor que possa parecer, é importante. É exemplar, 
como a ação do beija-flor, na fábula “O incêndio na Floresta”.  

Por: Herculano Costa, jornalista, RI-ACI – 1.216

Na manhã desta segun-
da-feira, 17, a Arquidiocese 
de Fortaleza comemorou 
um marco significativo em 
sua missão evangelizadora: 
a inauguração do Estúdio 
São José, um novo espaço 
dedicado à comunicação e 
à propagação da palavra de 
Deus. A cerimônia contou 
com a presença do Arcebis-
po de Fortaleza, Dom Gre-
gório Paixão, OSB, além de 
membros da Arquidiocese, 
parceiros e colaboradores 
que desempenharam um 
papel fundamental na reali-
zação deste projeto.

Bênção da Imagem 
de São José

A bênção da imagem de 
São José, que dará nome ao 
novo estúdio, foi o próximo 
momento da celebração. O 
mestre de cerimônias apre-
sentou a imagem, enquanto 
o público acompanhava o 
canto do refrão do Hino de 

São José. O Arcebispo en-
tão proferiu uma oração de 
bênção, lembrando a gran-
deza de Deus e a importân-
cia de São José na história 
da salvação e no exemplo 
de fé e serviço à Igreja. A 
oração de bênção também 
pediu que todos os que se 
aproximam do estúdio, ao 
seguirem os passos de Cris-
to e de São José, cheguem 
à perfeição de vida cristã, 
comprometendo-se a anun-
ciar o Evangelho e servir ao 
próximo com caridade e fé.

Apresentação do Es-
túdio São José

Em seguida, o Cerimo-
niário deu início à apresen-
tação formal do Estúdio São 
José, destacando a relevân-
cia deste novo espaço para a 
Arquidiocese e sua missão 
de evangelização. O estúdio, 
que servirá para a produção 
de conteúdos e comunica-
ções voltados à fé e espiri-

tualidade, é um importante 
avanço na utilização das 
tecnologias de comunicação 
em favor da Igreja. A ceri-
mônia de inauguração tam-
bém foi uma oportunidade 
para agradecer aos colabo-
radores e parceiros que tor-
naram possível a realização 
deste projeto.

Reflexão do Padre 
Francisco Vanderlúcio 
Souza

O  Padre Francisco Van-
derlúcio Souza, responsável 
pelo Serviço de Comuni-
cação da Arquidiocese de 
Fortaleza, também com-
partilhou suas palavras de 
gratidão e entusiasmo. Ele 
expressou sua visão sobre 
o papel fundamental da 
comunicação na missão da 
Igreja e agradeceu a todos 
que contribuíram para a 
concretização do Estúdio 
São José. O Padre enfatizou 
como esse novo espaço será 

A Saúde do Planeta e a 
Sustentabilidade da Vida (II)

Estúdio São José é inaugurado 
na Arquidiocese de Fortaleza, 
impulsionando a evangelização 
por meio da comunicação

uma ferramenta poderosa 
para evangelizar e manter a 
comunidade de fé unida.

Palavra do Arcebispo 
Dom Gregório Paixão, 
OSB

O momento culminante 
da cerimônia foi a reflexão 
do  Arcebispo Dom Gregó-
rio Paixão, OSB, que falou 
sobre a importância do es-
túdio para a Arquidiocese 
e sua missão de evangeliza-
ção. Em suas palavras, Dom 
Gregório convidou todos a 
refletirem sobre o poder da 
comunicação como instru-
mento para aproximar as 
pessoas de Deus, fortalecer 
a fé e divulgar a mensagem 
cristã. Ele também desta-
cou que o estúdio será um 
meio essencial para alcan-
çar mais fiéis e engajar a 
comunidade na vivência do 
Evangelho.

Bênção Solene do Es-
túdio

A cerimônia seguiu com 
a Bênção Solene do Estúdio 
São José, onde Dom Gregó-
rio Paixão invocou a pro-
teção divina sobre o novo 
espaço. Durante a oração, 
o Arcebispo pediu a Deus 
que abençoasse os equipa-
mentos e todos aqueles que 
utilizarão o estúdio para a 
promoção da verdade, jus-
tiça e caridade, cumprindo 
a missão de evangelizar e 
promover a paz.

Primeira Entrevista com 
Dom Gregório Paixão, OSB

Após a bênção, foi reali-
zada a primeira entrevista 
com  Dom Gregório Paixão, 
onde ele compartilhou seus 
sentimentos sobre a inau-
guração do estúdio e falou 
sobre a importância desse 
novo passo na comunicação 
da Arquidiocese de Forta-
leza. A entrevista marcou 
o início das atividades dos 
audiovisuais que acontece-
rão no novo espaço.

A inauguração do Es-
túdio São José representa 
mais um passo importan-
te no uso da comunicação 
para fortalecer a fé. Com 
sua missão de promover o 
Evangelho e divulgar as ati-
vidades da Arquidiocese, o 
estúdio se torna um ponto 
estratégico na comunicação 
da Igreja, alcançando fiéis 
por meio de diversos canais 
de mídia.

Dom Gregório aspergindo o Estúdio São José – Foto: Laércio Peixoto

Bênção da imagem de São José – Foto: Laércio Peixoto
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Bruxismo: causas 
e como tratar

O bruxismo é caracterizado pelo ranger e/ou apertar dos 
dentes. O bruxismo é um hábito parafuncional, ou seja, um 
costume, uma ação involuntária que a pessoa tem, que é 
feita inconscientemente e que — se não for tratado — pode 
causar desgaste, fraturas e até amolece os dentes.

Muitas vezes, ocorre durante o sono, tornando-se uma 
condição que muitas pessoas podem não perceber até que 
os sintomas se tornem aparentes. O bruxismo pode afetar 
adultos e crianças e, se não for tratado, pode levar a uma 
série de problemas de saúde bucal e bem-estar geral.

Você sabe o porquê do nome “bruxismo”? Muitos pen-
sam que há alguma relação com bruxaria, no entanto a ori-
gem da palavra é grega — “brychein”, que significa ranger 
os dentes.

O tipo mais conhecido de bruxismo é aquele que ocorre 
durante o sono, sendo frequentemente associado ao apertar 
e ranger dos dentes enquanto a pessoa está inconsciente. 

O estresse emocional, a ansiedade, a má oclusão (desa-
linhamento dentário) e hábitos de consumo de cafeína e ál-
cool podem contribuir para o bruxismo do sono. Diferente 
do bruxismo do sono, o bruxismo de vigília ocorre enquanto 
a pessoa está acordada. Isso pode envolver apertar os den-
tes durante situações de estresse, tensão ou concentração 
intensa.

Inclusive, é possível que durante o dia essa frequência 
seja mais alta que no período da noite. Enquanto as pessoas 
rangem os dentes em torno de alguns minutos durante o 
sono, no período diurno isso pode se estender por horas.

O sintoma mais característico é o ruído provocado pelo 
ranger dos dentes. Mas vale dizer que nem sempre os ruídos 
estão presentes, fazendo da condição um mal silencioso. 

Entre os principais sintomas relatados pelos pacientes 
que enfrentam o problema estão: dor ou desconforto na 
mandíbula, pescoço e orelhas; dor de cabeça crônica, muitas 
vezes na região das têmporas; hipertrofia do masseter (mús-
culo que ajuda no abrir e fechar da boca); amolecimentos 
nos dentes; dores cervicais; iteração na audição com presen-
ça de zumbidos; desgaste anormal dos dentes e rachaduras; 
sensibilidade dentária; distúrbios do sono, como insônia; 
dores na ATM (Articulação Temporomandibular – proble-
mas nas articulações que conectam o crânio à mandíbula)

Entre as principais causas do bruxismo estão:
Estresse e Ansiedade: O bruxismo frequentemente está 

associado ao estresse emocional, ansiedade e tensões do dia 
a dia. Pessoas que enfrentam pressões constantes podem 
manifestar bruxismo como uma forma inconsciente de li-
berar a tensão.

Problemas de Oclusão: Má oclusão dentária (quando 
os dentes não se encaixam corretamente) pode levar a um 
desequilíbrio na mordida, incentivando o apertar ou ranger 
dos dentes.

Estilo de Vida: Consumo excessivo de álcool, tabagismo 
e uso de substâncias estimulantes podem aumentar a pro-
babilidade de bruxismo. Além disso, fator hereditário, pro-
blemas respiratórios, distúrbios dos movimentos — como 
a doença de Parkinson —, uso de alguns medicamentos e 
questões neurológicas também podem estar relacionados.

O tratamento mais comum é o uso da placa de bruxis-
mo. Trata-se de um dispositivo que protege os dentes de um 
eventual desgaste e alivia o desconforto na região das arti-
culações da mandíbula. 

Esse é um dos métodos de controle mais simples, por 
não ser invasivo. Não há, em geral, indicação do uso de me-
dicamentos e poucas são as contraindicações. Após a solici-
tação do dentista e a realização de alguns exames, o paciente 
receberá uma placa acrílica que atenda ao formato da sua 
arcada dentária.

Se você suspeita que está sofrendo de bruxismo, o pri-
meiro passo é consultar um dentista. O dentista poderá 
fazer um diagnóstico adequado, oferecer orientações per-
sonalizadas e recomendar um plano de tratamento. (iana-
rapinho.odo.br).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

  Brasília (DF) - O Pro-
jeto de Integração do Rio 
São Francisco (PISF) é a 
maior obra de infraestrutu-
ra hídrica da América Lati-
na. Mais do que um marco 
da engenharia nacional, a 
transposição do Velho Chi-
co representa uma solução 
histórica para a escassez de 
água no semiárido nordesti-
no. O Projeto de Integração 
do Rio São Francisco faz 
parte da Política Nacional 
de Recursos Hídricos, coor-
denada pelo Ministério da 
Integração e do Desenvol-
vimento Regional (MIDR). 
Com 477 quilômetros de ex-
tensão, ele conecta os esta-
dos de Pernambuco, Ceará, 
Rio Grande do Norte e Pa-
raíba, transformando a vida 
de cerca de 12 milhões de 
brasileiros.

A proposta do PISF é 
garantir segurança hídri-
ca em uma região onde a 
oferta de água é limitada e 
a seca compromete a sub-
sistência de milhares de fa-
mílias. Embora o Nordeste 
concentre 28% da popula-
ção brasileira, apenas 3% 
da água disponível no país 
está na região. Diante desse 
cenário, a transposição do 
São Francisco surge como 
uma resposta estratégica 
para reduzir desigualdades 
e promover o desenvolvi-
mento sustentável.

Uma solução espera-
da há séculos

A ideia de levar as águas 
do São Francisco para re-
giões áridas do Nordeste 
remonta ao período impe-
rial, mas só começou a sair 
do papel em 2007. O então 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, nordestino de ori-
gem, enfatiza a importân-
cia da obra. “Não topei isso 
porque sou bonzinho, mas 
porque com sete anos de 
idade eu já carregava balde 
de água na cabeça, andando 
pra cima e pra baixo com a 
barriga cheia de esquistos-
somose”, relembra.

Segundo o Relatório 
de Impacto Ambiental 
(RIMA), a transposição do 
São Francisco é a alternati-
va mais eficaz para garantir 
o abastecimento de água na 
região. Além disso, a obra 
está alinhada à Política 
Nacional de Recursos Hí-
dricos, reforçando o com-
promisso do governo com 
o bem-estar da população 
nordestina.

O Rio São Francisco, res-
ponsável por 70% da oferta 
hídrica da região, é um alia-
do fundamental no combate 
à estiagem. A transposição 
busca levar um recurso es-
sencial a comunidades onde 
a natureza frequentemente 
falha, mitigando os impac-

tos da seca na agricultura, 
pecuária e na vida cotidia-
na.

Infraestrutura e im-
pacto social

Dividido em dois ei-
xos – Norte (260 km) e 
Leste (217 km) – o projeto 
envolve uma infraestrutu-
ra robusta, composta por: 
• 13 aquedutos 
• 9 estações de bombeamento 
• 27 reservatórios 
• Túnel Cuncas I, o maior tú-
nel de transporte de água da 
América Latina, com 15 km 
 

Os benefícios do PISF 
vão além da estrutura física. 
Ao todo, 294 comunidades 
rurais serão diretamente 
beneficiadas, incluindo 12 
comunidades quilombo-
las, 23 etnias indígenas e 9 
assentamentos do INCRA. 
Para essas populações his-
toricamente vulneráveis, a 
chegada da água significa 
mais do que conforto: re-
presenta dignidade, segu-
rança alimentar e novas 
oportunidades econômicas.

Para o secretário Na-
cional de Segurança Hí-
drica do MIDR, Giuseppe 
Vieira, garantir o acesso 
à água no semiárido e em 
regiões de baixa pluviosi-
dade, por meio do PISF é 
uma prioridade. “Sua im-
portância para o Nordeste 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva inaugurou, nesta quarta-feira (19), a Barragem de Oiticica, em Jucurutu, no 
Rio Grande do Norte, que faz parte do Projeto de Integração do Rio São Francisco. A obra foi iniciada em 2013 e, 
desde então, R$ 765 milhões foram repassados pelo governo federal, sendo R$ 163,1 milhões na atual gestão, por 
meio do Novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC).  Foto: Ricardo Stuckert/PR

O Projeto de Integração do Rio São Francisco (PISF), além de solucionar histórica escassez de água no 
semiárido nordestino, é considerada a maior obra de infraestrutura da América Latina com mais de 477 
quilômetros de extensão 

Brasil possui a maior obra 
de infraestrutura hídrica da 
América Latina 

setentrional é imensa, pois 
hoje milhares de pessoas no 
Ceará, Paraíba, Pernambu-
co e Rio Grande do Norte 
recebem água de qualidade 
e em quantidade adequa-
da graças à transposição. 
É um marco histórico para 
a segurança hídrica da re-
gião”, explica o secretário. 
 

Desafios e governan-
ça

Apesar dos avanços, a 
transposição do São Fran-
cisco ainda enfrenta de-
safios. A manutenção da 
infraestrutura, a gestão efi-
ciente dos recursos hídricos 
e a mitigação de impactos 
ambientais exigirão esfor-
ços contínuos.

Para garantir a susten-
tabilidade da operação, o 
governo federal prevê um 
contrato de 30 anos para as 
atividades de apoio a opera-
ção e manutenção, evitando 
múltiplas licitações de curto 
prazo. A empresa parceira 
será escolhida por meio de 
um processo transparente e 
monitorada pela Comissão 
de Acompanhamento da 
Estruturação da Concessão 
Administrativa do PISF. O 
objetivo é otimizar a opera-
ção, reduzir custos e asse-
gurar um fornecimento de 
água confiável para a popu-
lação atendida.

O Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimen-
to Regional (MIDR) abriu 
uma consulta pública sobre 
o modelo de gestão do PISF, 
permitindo que a população 
contribua para o aprimora-
mento do projeto. Interes-
sados podem  preencher o 
formulário virtual até 21 de 
março de 2025, ajudando a 
definir a melhor estratégia 
para a operação e manuten-
ção da transposição.

Além disso, durante a 
Semana da Água, estarão 
disponíveis para consulta 
pública os estudos técnicos 
de engenharia, operação, 
viabilidade econômica e 
jurídica do projeto. A par-
ticipação da sociedade é 
essencial para garantir que 
a transposição do São Fran-
cisco continue cumprindo 
seu papel social e econômi-
co de forma sustentável.

Assessoria de Comuni-
cação Social  (61) 2034-

5498/ 2034-5399  
imprensa@mdr.gov.br
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POUCAS E BOAS JOAB ARAGÃO: 80 anos 
a serviço do bem

Na segunda-feira (17), 
familiares, amigos e ad-
miradores de José Joab 
Aragão elevaram preces 
de agradecimento a Deus 
e confraternizaram pelo 
transcurso dos 80 anos de 
nascimento desse ilustre 
cidadão forquilhense. Sua 
personalidade e histórico 
de vida estão recheados 
das mais elevadas virtudes 
que coroam a trajetória de 
todo ser humano que pau-
ta sua passagem terrena na 
fé em Deus, na obediência 
aos seus mandamentos, no 
amor ao próximo, na hu-

mildade, na caridade, na 
honestidade, na fraternida-
de, enfim, pautado em tudo 
que aproxima a criatura do 
Criador.

Além das virtudes de ho-
mem de inolvidável fé nos 

bons princípios, cidadão 
íntegro, dedicado chefe de 
família, disseminador da 
Paz e do Bem, o novo oiten-
tão Joab Aragão dá provas 
de sua excelência também 
através da sua múltipla 
atuação profissional. Me-
recendo nota máxima em 
todas elas, faço destaque es-
pecial para aquela área que 
nos uniu ainda mais nesses 
últimos tempos: a comuni-
cação através do rádio.    

Em primeiro lugar, a 
magia que o rádio exerce 
sobre quem o escuta. Em 
segundo, o desejo de par-

tilhar com mais pessoas os 
conhecimentos e as expe-
riências adquiridos durante 
anos em outras áreas. São 
esses os principais motivos 
pelos quais talentosos pro-
fissionais têm optado pela 

comunicação falada como 
atividade secundária, sem 
pretensões financeiras.

E assim todos passam a 
ganhar por conta da cultu-
ra e da integridade moral 
desses novos profissionais. 
Os ouvintes ganham pro-
dutos de mais qualidade; 
os demais comunicadores 
ganham um bom exemplo 
a seguir e as emissoras ga-
nham mais credibilidade e 
respeitabilidade.  

Comprove-se isso com o 
quanto tem sido enriqueci-
do e se enobrecido o rádio 
da região com o concurso de 
José Joab Aragão, 80 anos. 
Voz agradável, opção inar-
redável pela educação, mo-
ralidade, princípios cristãos 
e familiares, gosto musical 
refinado e a intransigente 
defesa das raízes culturais 
nordestinas tem sido sua 
marca registrada. 

Filho de José David Ara-
gão e Maria da Conceição 
de Aragão, ambos falecidos, 
Joab Aragão nasceu no dia 
17 de março de 1945 em 
Trapíá, à época distrito de 
Sobral (CE), hoje perten-
cente ao município de For-
quilha (CE). Há cinquenta e 
cinco anos vive em perfeita 
união conjugal com Evanei-
de Martins Viana Aragão, 
com quem tem os filhos 
Tays, Thiene e Marcelo, que 

deram ao casal Evaneide/
Joab sete netos. De Tays 
e Amauri nasceram Alana 
e Pedro Lucas; de Thiene 
e Vládia - Érica, Isabela e 
Débora - e de Marcelo e 
Georgelena nasceram Alice 
e Eva.

Joab Aragão é formado 
em Letras na Universidade 
Estadual Vale do Acaraú 
(UVA). Antes do rádio, ou 
paralelamente ao trabalho 
nele, exerceu funções desta-
cadas em instituições como 
Companhia de Eletrificação 
do Ceará (COELCE), Com-
panhia Hidroelétrica do São 
Francisco (CHESF) e Banco 
do Brasil S.A, no qual atuou 
como Fiscal da Carteira 
Agrícola, Supervisor e se 
aposentou como Gerente 
de agência, Santa Casa de 
Misericórdoa de Sobral,Se-
cretaria de Administração 
e Planejamento da Prefei-
tura de Forquilhan dentre 
outras. 

Na área da literatura, em 
2006 Joab Aragão escreveu 
em parceria com Jeta Loiola 
o livro “Três Riachos, uma 
Forquilha”, sobre a história 
de sua terra natal.  Anos de-
pois publicou “Debaixo do 
Alpendre”, excelente livro 
de contos e crônicas. Du-
rante muitos anos assinou 
coluna muito apreciada no 
Correio da Semana, hebdo-
madário que circula há 107 
anos nesta cidade. Vale des-
tacar sua ativa participação 
nos movimentos da Igreja 
Católica em Sobral. Toda 
essa trajetória o credenciou 
a tornar-se membro da Aca-
demia Sobralense de Estu-
dos e Letras (ASEL).

Já a vocação para o rá-
dio surgiu na adolescência, 
época em que ouvia com 
freqüência programas das 
Rádios Educadora, Tupi-
nambá e Iracema, em So-
bral. Esse amor pelo micro-
fone foi também fortalecido 
pela audiência às emissoras 
de Fortaleza e de outros Es-
tados, através de ondas cur-
tas, tais como, Ceará Rádio 
Club, Rádio Tupi, Nacional, 
Club de Pernambuco, den-
tre outras.

Segundo Joab Aragão, 
seus primeiros passos na 
radiofonia foram dados na 
Rádio Santana de Tianguá 
(CE), de forma amadora, 
quando ali residiu no perío-
do de 1980 a 1986. Antes da 
profissionalização chegou 
a participar semanalmen-
te, durante oito anos, no 
programa “Saudades para 
todas as gerações”, apre-
sentado por Pinto Carnei-

ro na Rádio Tupinambá e, 
posteriormente, na extinta 
Assunção, hoje Caiçara.  

Em maio de 1993 fez o 
Curso de Radialista patro-
cinado pelo Sindicato dos 
Radialistas do Ceará. Como 
profissional de carteirinha 
trabalhou inicialmente na 
Rádio Caiçara, sob a direção 
de Ivan Frota e, posterior-
mente, Rui Ricardo e Silves-
tre Stalone. Lá comandava 
o programa “Tempo de re-
cordações”, nas manhãs de 
domingo, com estupendo 
sucesso.  

O ex-bancário, escritor, 
declamador, intelectual, se-
cretário municipal, radialis-
ta e exemplar chefe de famí-
lia, Joab Aragão, continua 
obtendo o mesmo sucesso 
à frente dos microfones. 
Desde 1996 apresentava 
“Tempo de recordações”, 
todo domingo, das 6 às 8h, 
na Rádio Ressurreição AM 
1460 – A Rádio do Monse-
nhor Sadoc de Araújo. 

A grande audiência de 
Joab Aragão e a admiração 
ao seu admirável trabalho 
são constatadas pela par-
ticipação dos ouvintes, via 
telefone, e pela satisfação 
da direção da emissora, 
aqui representada pelo seu 
proprietário Mons. Francis-
co  Sadoc de Araújo. “Meu 
sonho é que num futuro 

próximo possamos ter pro-
gramas de cunho educativo, 
isentos do sensacionalismo. 
Rádio bem elaborado, de 
caráter informativo e ins-
trutivo, sério e de credibili-
dade”, conclui Joab Aragão.

Depois de longos anos 
de sucesso na Rádio Res-
surreição Joan Aragão 
transferiu-se para a Rádio 
Educadora AM 950, que 
se transformou em Educa-
dora FM 107,5 em 2022. 
A princípio apresentado 
aos domingos das 6 às 8h, 
atualmente “Tempo de re-
cordações” vai ao ar das 6 
às 7h30, no mesmo dia da 
semana. Além desse Pro-
grama, Joab Aragão tam-
bém apresenta na Educado-
ra, em parceria com Norone 
Souto Angelim “E a família 
como vai?”, programa que 
vai ao ar às terças-feiras, 
das 8 às 9h. 

Desse cantinho de pá-
gina desejo expressar não 
somente a minha gratidão 
ao colega Joab Aragão, mas 
também a de todos que se 
tem alimentado desse belís-
simo exemplo que tem sido 
sua vida. Ao mesmo tempo, 
rogamos a Deus que o con-
serve toda essa vitalidade 
e essa atuação consciente, 
forme e forte por mais mui-
tos e muitos ano. Enfim, 
Joab Aragão é imortal.

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://www.radios.com.br/play/12869 ÁUDIOVÍDEO: 
https://www.facebook.com/educadoradonordestefm NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 Neste domingo (23), das 
10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, na Educadora FM 107,5 de Sobral. Com notícias, reportagens, entrevis-
tas, curiosidades e música de boa qualidade. Entrevista com o ex-bancário, radialista, escritor e membro da ASEL, JOSÉ JOAB 
ARAGÃO. Participe: 3611-1550 // 3611-2496 // Facebook: Artemísio da Costa. LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE www.
artemisiodacosta.blogspot.com
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“Viva” os brasileiros!
Embora todo mundo use “Viva” como se fosse uma inter-

jeição, trata-se de um verbo, sujeito, portanto, a variações. 
Salve! é que é interjeição e não varia nunca. Se o sujeito do 
verbo viver, em frases assim, estiver no plural, o verbo deverá 
naturalmente acompanhá-lo. Portanto: Vivam os brasileiros! 
Viva eu! Viva ela! Vivam as férias! Vivamos nós, brasileiros! 
Vivam os políticos brasileiros!

Chocalhar - Chacoalhar
Chocalhar vem de chocalho. Quem diz “chacoalhar” (Ou: 

Dar uma chacoalhada) está usando uma forma variante co-
loquial. A forma original é chocalhar (Agitar, sacudir, abor-
recer). Deriva-se de chocalho e significa também “tocar cho-
calho”

Não como peixe que tem espinho
Diga-se: Não como peixe que tem espinha. Muita gen-

te boa confunde espinha com espinho. ESPINHA é o nome 
dado a certas hipófises ou eminências ósseas muito salientes. 
Peça óssea do corpo dos peixes que se formam no intervalo 
das massas musculares e que não possui homólogos entre os 
vertebrados terrestres. 

ESPINHO - Estrutura vegetal pontiaguda que difere do 
acúleo por estar firmemente preso à planta; estrutura acu-
liforme que recobre o corpo dos animais como o ouriço e o 
porco-espinho.

Metástase X Metátese 
Metástase (Med.) significa criação de novos tumores 

oriundos de um tumor maligno anterior. Metástase (Ret.) é 
bom consignar que é também empregado na Retórica (o que 
se atribui a outrem o que se alega). 

Já o vocábulo metátese, por seu turno, trata-se de um ter-
mo linguístico empregado para indicar mudança de lugar de 
determinado fonema na cadeia falada. Exs.: largatixa (por la-
gartixa), interpetrar (por interpretar), cardeneta (por cader-
neta), parteleira (por prateleira).

Desmistificar X Desmitificar 
Desmistificar significa tirar ou livrar a mistificação, des-

mistificar. Já no verbo desmitificar o prefixo “des”! se agrega 
ao verbo mitificar, que significa converter em mito. Desmi-
tificar significa tirar o caráter de mito, sendo utilizado para 
algo ou alguém que foi alçado à categoria de mito.

Deferir X Diferir 
Deferir significa despachar favoravelmente, concordar, 

atender ou conceder e respeitar, consentir, acatar, dentre ou-
tros. Diferir significa estar em desacordo, adiar para outro 
dia, diferenciar-se, distinguir-se, procrastinar. Ex.: O juiz de-
feriu o recurso impetrado pela defesa. 

Seu pedido foi deferido favoravelmente 
Visível redundância. Ora, se foi deferido, só pode ser fa-

vorável.
Comparecer pessoalmente à reunião
Visível pleonasmo. Evite-o.
Nenhum deles foram reclamar 
Com pronomes indefinidos no singular, o verbo fica no 

singular; Portanto, a frase correta é: Nenhum deles foi recla-
mar. Se o pronome estiver no plural, a concordância é feita 
no plural: Nenhum deles foram reclamar; Alguns deles fo-
ram reclamar.

Que curiosidade traz a palavra aula?
A palavra aula significava antigamente palácio, corte, as-

sim como aúlico, ainda hoje, significa cortesão, palaciano. 
Como veio a tomar o sentido que hoje possui, qual seja o 

de lição de uma disciplina?
É que antigamente os filhos dos nobres eram educados 

nos palácios, nas cortes. Tanto bastou para que a palavra aca-
basse tomando tal sentido.

Rã é feminino de sapo
Não. O feminino de sapo - grave bem - é sapa. Rã é o nome 

epiceno: Existe a rã macho e a rã fêmea. Alguns professores 
ainda ensinam a seus alunos que rã é feminino de sapo. Nun-
ca foi. 

 (*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.

Fonte: Blog do Célio Brito
O deputado estadual Felipe Mota 

(União Brasil), revelou nesta terça-
-feira (18), que o partido já definiu seu 
candidato ao Governo do Ceará para 
2026: deve ser o deputado federal Mo-
ses Rodrigues.

A sigla assume uma postura de 
oposição à candidatura governista. 
Questionado sobre a posição do pre-
sidente estadual do União Brasil, Ca-
pitão Wagner, Mota afirmou que Wag-
ner é um aliado e respeitará a decisão 
da maioria.

Enquanto isso, em Brasília, diri-
gentes nacionais do PP e União Brasil 
avançaram na formalização de uma 
federação partidária entre as duas si-
glas. O novo bloco, que contará com 
106 parlamentares, se tornará a maior 
bancada na Câmara dos Deputados. 

Felipe Mota anuncia Moses Rodrigues 
como aposta do União Brasil para o 
Goveno do Ceará em 2026
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Março é um mês dedicado para trazer à tona um 
tema delicado, porém fundamental: a gravidez após 
a perda gestacional. Muitas famílias vivenciam a dor 
da perda de um bebê durante a gestação ou logo após 
o nascimento, e quando uma nova gestação acontece, 
sentimentos como alegria, medo, insegurança e 
esperança se misturam. A gestação após a perda não 
é apenas um novo começo; é também um período 
marcado por desafios emocionais profundos. O luto 
pelo filho que partiu ainda existe, ao mesmo tempo 
em que um novo vínculo precisa ser construído com 
o bebê que está por vir. É essencial que a sociedade 
e os profissionais de saúde compreendam essa 
complexidade para oferecer o suporte adequado a 
esses pais.
O Papel dos Profissionais de Saúde: 
Médicos, enfermeiros, psicólogos e demais 
profissionais que acompanham essas gestações 
devem estar atentos ao impacto emocional da 
perda anterior. Cada exame, cada consulta e até 
mesmo a escolha das palavras podem influenciar 
a experiência dessa família. Um cuidado sensível, 
que vale as emoções dos pais, é essencial para que 
essa gestação seja vivida com mais segurança e 
acolhimento.
A Importância do Apoio Emocional
O suporte psicológico especializado é um grande 
aliado nessa jornada. Muitos casais enfrentam 
ansiedade intensa, medo de reviver a dor da perda 
e dificuldades para se conectar com o bebê na 
gestação. Grupos de apoio e acompanhamento 
terapêutico podem ajudar a ressignificar essa 
experiência e fortalecer a confiança no processo.
Como a Sociedade Pode Acolher
Ainda existe muito silêncio e falta de compreensão 
sobre o impacto da perda gestacional. Pequenos 
gestos podem fazer a diferença: ouvir sem julgar, 
evitar frases como „agora vai dar certo” ou 
„pelo menos você pode engravidar de novo” e, 
principalmente, respeitar o tempo e os sentimentos 
de quem vive essa experiência.
Março nos convida a olhar com mais empatia para 
esses casais, ampliando o entendimento sobre a 
gravidez após a perda gestacional. A conscientização 
e o acolhimento podem transformar essa jornada, 
tornando-a menos solitária e mais amorosa.
Que possamos, juntos, construir um ambiente de 
mais respeito e cuidado para todas as famílias que 
enfrentam essa realidade

Março: Mês de Conscientização 
Sobre a Gravidez Após a Perda 
Gestacional

Por Célio Brito – 
Jornalista e Blogueiro

O Processos de cano-
nização de Dom Expedito 
Lopes, foi retomado pelo o 
Vaticano, onde é conside-
rado um “Servo de Deus”, o 
primeiro passo no caminho 
para a canonização, etapa 
em que sua vida e virtudes 
estão sendo investigadas 
pela Igreja Católica. O pro-
cesso começou oficialmente 
em 2004, quando a Diocese 
de Garanhuns deu início à 

investigação sobre sua vida, 
virtudes e martírio.

Recentemente, a Dioce-
se de Garanhuns retomou 
a causa de beatificação e 
canonização, com um novo 
postulador designado para 
dar continuidade ao pro-
cesso. A próxima etapa se-
ria a beatificação, que exige 
a comprovação de um mi-
lagre atribuído à interces-
são de Dom Expedito. Após 
isso, ele poderia ser canoni-
zado, tornando-se oficial-

mente um santo da Igreja 
Católica.

Há uma grande devoção 
popular a Dom Expedito, 
especialmente no Nordeste 
do Brasil, o que pode levar 
ao surgimento de relatos de 
possíveis milagres no futu-
ro e muitos fiéis esperam 
que ele seja reconhecido 
como beato.

Sobre Dom Expedito
Dom Expedito Lopes, 

nascido em Sobral, Cea-

rá, em 1914, foi um bispo 
católico brasileiro conhe-
cido por sua dedicação à 
Igreja e à comunidade. Ele 
foi ordenado sacerdote em 
Roma em 1938 e tornou-se 
bispo de Oeiras no Piauí, 
em 1948. Infelizmente, sua 
vida foi tragicamente in-
terrompida em 1957, quan-
do foi assassinado por um 
padre subordinado, Padre 
Hosana de Siqueira e Silva, 
em Garanhuns, Pernambu-
co.

Dom Expedito deu o primeiro 
passo para se tornar Santo 
pela Igreja Católica
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Por Larissa Falcão - As-
com Casa Civil

A história da saúde pú-
blica no Ceará avança para 
um novo capítulo com a 
abertura de serviços do 
Hospital Universitário do 
Ceará (HUC), inaugurado 
pelo Governo do Estado 
nesta quarta-feira (19), em 
Fortaleza. O novo hospital 
tem uma área de 78,6 mil 
metros quadrados com 
três torres (Clínico, Cirúr-
gico e Materno-Infantil) 
e sete pavimentos. Além 
disso, são 652 leitos e mais 
180 leitos complementa-
res, totalizando 832 lei-
tos. O investimento para 
construir e equipar o equi-
pamento foi de R$ 667,71 
milhões. As atividades da 
unidade de saúde come-
çam imediatamente, em 
cinco especialidades, ini-
cialmente.

Na solenidade, realiza-
da no Dia de São José, o 
padroeiro do Ceará, esti-
veram presentes o presi-
dente Lula, o governador 
Elmano de Freitas, o pre-
feito da Capital, Evandro 
Leitão, ministros(as), se-
cretários(as) de Estado, 
entre outras autoridades, 
além da população.

A unidade prestará ser-
viços de assistência ter-
ciária, com atendimento a 
casos de alta complexida-
de, além de dar suporte a 
outros hospitais públicos 
da Região de Saúde de 
Fortaleza e aos Hospitais 
Regionais coordenados 
pela Secretaria da Saúde 
do Ceará. A diretora-geral 
do HUC é a médica Ivelise 
Brasil.

Para o presidente Lula, 
o Hospital Universitário 
do Ceará representa um 
SUS forte, eficiente e hu-
manizado. “O lema para 
a saúde no Ceará tem que 

ser melhorar sempre, pio-
rar nunca, porque o nosso 
povo merece o melhor. Eu 
só tenho uma missão nes-
te país, é provar que nin-
guém quer comer mal, se 
vestir mal, morar mal ou 
ter uma saúde de péssima 
qualidade. Quem traba-
lha na saúde merece todo 
o nosso respeito, porque 
sem eles não seríamos 
muita coisa. O SUS esta-
va muito desacreditado, aí 
veio a pandemia, e quem 
salvou este País foi o SUS”.

Emocionado, o gover-
nador Elmano de Freitas 
destaca que o HUC é re-
sultado de união. O proje-
to foi idealizado ainda em 
meio à pandemia da co-
vid-19, que no Brasil teve 
início marcado em março 
de 2020.

“É um momento histó-
rico para o povo cearense. 
Esse Hospital foi um so-
nho que se concretiza. Eu 
agradeço a São José, ao 
povo cearense, parceiros e 
servidores e operários que 
contribuíram com esse 
Hospital. Nós começamos 
esse projeto político com 
os Hospitais Regionais e, 
neste momento, é muito 
importante para termos a 
clareza que esse é o maior 
hospital público da nossa 
história”.

Wagner Silva, de 30 
anos, é morador do Ita-
peri, bairro onde o HUC 
está localizado. Ele tra-
balhou como pedreiro na 
obra desde o primeiro dia. 
“Trabalhei aqui todos os 
dias, durante dois anos, 
com a mesma equipe. É a 
maior obra que participei. 
Não sei nem o que falar. É 
emocionante. Uma mara-
vilha para o País. Quando 
eu tiver um filho quero que 
ele nasça aqui”, deseja.

A implementação dos 

serviços do HUC vai ocor-
rer gradualmente em três 
fases. Nesta primeira fase, 
iniciada imediatamente 
com a inauguração, há 159 
leitos abertos e cinco ser-
viços especializados: Ci-
rurgia Vascular; Oncologia 
(clínica e cirúrgica); He-
matologia; Urologia; e Ci-
rurgia de Cabeça e Pesco-
ço. Quando o HUC estiver 
em pleno funcionamento, 
a população cearense terá 
serviços em mais de 30 es-
pecialidades.

Mais serviços para 
cuidar dos cearenses

Já neste primeiro mo-
mento, HUC terá em fun-
cionamento um completo 
Centro de Imagem, a Uni-
dade de Quimioterapia 
Ambulatorial, além de seis 
salas de cirurgia e 16 con-
sultórios.

O Centro de Imagem 
dispõe de Ressonância 
Magnética, Tomografia 
Computadorizada, He-
modinâmicas, Ultrassom, 
Ecocardiograma e Eletro-
cardiograma. Até abril, 
o Ambulatório SerTrans 
passa a funcionar no HUC, 
de segunda a sexta.

A Secretaria da Saúde 
do Ceará (Sesa) explica 
que os pacientes do HUC 
serão recebidos por meio 
da Central de Regulação 
do Estado, ou seja, um 
fluxo de atendimento que 
garante ao paciente acesso 
eficiente aos serviços do 
SUS de maneira adequa-
da. Ainda nesta quarta, o 
Hospital recebe os 15 pri-
meiros pacientes.

Outro diferencial do 
HUC é o perfil de ensino, 
pesquisa e extensão em 
saúde pública, com foco 
na formação acadêmi-
ca de novos profissionais 
para o Sistema Único de 
Saúde (SUS). A unidade 

Solenidade teve as presenças do presidente Lula, do governador Elmano de Freitas, de ministros(as), secretários(as), do prefeito Evandro Leitão, entre outras 
autoridades

Hospital Universitário do Ceará é inaugurado 
e se destaca como um dos maiores hospitais 
públicos do Brasil

está localizada na área do 
Campus Itaperi da Univer-
sidade Estadual do Ceará 
(Uece).

O ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, go-
vernador à época do início 
da construção do HUC, 
também compartilha a 
emoção de ver o Hospi-
tal pronto para receber os 
cearenses.

“Hoje é um dia muito 
especial para mim. Com 
a coragem, com os profis-
sionais de saúde, naquele 
momento [pandemia da 
covid-19] começou o so-
nho de construir o maior 
hospital público do Ceará. 
Esse Hospital é 100% SUS, 

é também o primeiro hos-
pital universitário do Esta-
do, e será para o ensino e 
pesquisa com o que há de 
melhor”.

O ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, des-
taca que o HUC começa 
com a missão de reduzir o 
tempo de espera do aten-
dimento especializado no 
Sistema Único de Saúde.

“Com os recursos adi-
cionais que o Ministério 
da Saúde começa a colocar 
a partir de hoje, para fun-
cionamento das cirurgias 
e atendimentos, este Hos-
pital vai fazer transplantes 
que poucos Hospitais do 
Brasil fazem”, projeta.

Além disso, acrescenta 
Padilha, a parceria tam-
bém se estende a investi-
mentos para o Instituto 
Doutor José Frota (IJF) 
e Hospital da Mulher, da 
rede municipal de Forta-
leza.

“Esse alinhamento ago-
ra está se consolidando 
através de uma relação 
respeitosa e uma abertura 
com o Estado do Ceará, 
especialmente com Forta-
leza. É dessa gratidão que 
o meu coração está cheio. 
Essa obra [do HUC] é um 
orgulho para todos nós, 
cearenses e nordestinos”, 
pontua Evandro Leitão, 
prefeito de Fortaleza.
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CLASSIFICADOS

CASAS                                                                                                                           
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 
420-ALTOS(Domingos Olimpio)pró-
ximo ao Colégio Cirão Duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colé-
gio Sant’Ana Sala, dois quartos, banhei-
ro, cozinha, despensa, área de serviço, 
depósito R$ 800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço 
R$ 650,00
04) TV. DR. MONTE, 44(Centro)próxi-
mo ao CEJA Sala, quarto, banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 500,00
05) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 
876(Centro)próximo a Igreja de São 
Francisco Três salas, sete quartos, dois 
banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
6.000,00 (COMERCIAL)
06) RUA CEL. REGINO DO AMA-
RAL, 365(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana Garagem, duas salas, dois 
quartos, banheiro social, cozinha, des-
pensa, dependência de empregada com 
banheiro, área de serviço R$ 1.100,00
07) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São 

Francisco Sala, varanda, dois quartos, 
banheiro, cozinha, área de serviço R$ 
800,00
08) RUA LOURIVAL FONTELES, 
141(Pedrinhas)próximo a AABB Gara-
gem, sala, três quartos(sendo um suite), 
banheiro reversível, cozinha, despensa, 
quarto de empregada com banheiro, 
área de serviço, quintal R$ 1.800,00
09) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasi-
lia) Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, área de serviço R$ 400,00
10) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco Duas salas, três quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, 
cozinha, despensa, dependência com 
banheiro, área de serviço, quintal R$ 
1.200,00
11) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Do-
mingos Olimpio)próximo ao Cirão Ga-
ragem, sala, três quartos(sendo dois 
suítes e um reversível), cozinha, des-
pensa, área de serviço  R$ 1.100,00
12) RUA LARISMAN TORQUATO, 
137(Coração de Jesus)próximo ao bar 
do Bambu Garagem, sala, banheiro so-
cial, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal PAVIMENTO SUPERIOR: 
Sala, varanda, quatro quartos, banheiro 
social R$ 1.300,00

APARTAMENTOS
01) RUA MANUEL ALBINO DANTAS, 
280 – Apto. 502 Bl. B(Jocely Dantas)
próximo ao Hospital do Coração)
Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.000,00 + condomínio
02) RUA CEL. HENRIQUE RODRI-
GUES, 155 – APTO. 301(Campo dos 
Velhos)próximo ao Colégio Ethos Ga-
ragem, sala, varanda, três quartos(sen-

do um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 1.000,00 + condo-
mínio
03) RUA ANTONIO MENDES CAR-
NEIRO, 516 – APTO. 202(Centro) 
Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 900,00 + condomínio
04) TV. DR. GUARANI, 80 – ALTOS(-
Coração de Jesus)próximo ao posto de 
gasolina Sala, três quartos(sendo um 
suíte com banheiro reversível), cozinha 
R$ 1.000,00
05) RUA BRASIL OITICICA, 265 – 
APTO. 104(Campo dos Velhos)próximo 
ao Supermecado Lagoa Sala, varanda, 
dois quartos, banheiro reversível, cozi-
nha, área de serviço, banheiro social R$ 
1.000,00 + condomínio

kIT NET 
01) AV. JOHN SANFORD, 258 – 
APTO. 001(Junco)próximo a Padaria 
Sobralense Garagem, sala/cozinha, 
quarto, banheiro R$ 450,00 + condo-
mínio
02) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Cen-
tro)próximo a Brisanet Garagem para 
moto, sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 400,00
03) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – 
APTO. 102(Centro)próximo a PCNET 
Sala, suíte, cozinha, área de serviço R$ 
600,00
04) AV. JOHN SANFORD, 1971 – 
APTO. 02 E 03(Junco)próximo ao pos-
to de gasolina Sala/cozinha, quarto, 
banheiro R$ 400,00

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Cen-
tro)próximo ao Museu R$ 5.000,00

02) RUA ANAHID ANDRADE, 
636(Centro)próximo a Marmovidros 
R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom 
Samaritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)pró-
ximo ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) AV. JOHN SANFORD, 1564(Jun-
co)próximo ao Hospital Regional R$ 
1.300,00
06) TV. DR. GUARANI, 80(Coração de 
Jesus)próximo ao posto de gasolina R$ 
1.000,00
07) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00
08) RUA FRANCISCO IRANIRTON 
CAMILO CAVALCANTE, 597(Antonio 
Carlos Belchior)  R$ 2.500,00 

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ES-
QUINA COM A RUA FREDERICO GO-
MES Frente com quatro janelas e uma 
porta, sala de estar, corredor com três 
quartos de um lado e dois quartos do 
outro lado, sala de jantar, copa, banhei-
ro, área de inverno, despensa, cozinha, 
banheiro, área de serviço, quintal, gara-
gem, dependência de empregada com-
pleta. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Coli-
na da Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - 
Casa – R$ 600.000,00 - 03 lotes – R$ 
600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)
próximo a Equilab Garagem, duas sa-
las, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, quarto de empregada 
com banheiro), cozinha, sótão, quintal, 

depósito, piscina R$ 300.000,00
AV. JOSÉ FALB RANGEL, 640(Cam-
po dos Velhos)próximo a Sanger Jar-
dim, garagem, piscina, duas salas, três 
quartos(sendo dois suítes), banheiro 
social, cozinha, despensa, dependên-
cia com banheiro, área de serviço R$ 
600.000,00

APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SIL-
VA, 313 – APTO. 303(Campo dos Ve-
lhos)próximo ao Supermercado Lagoa
Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 180.000,00

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Cen-
tro)próximo a Lafaiate Tintas R$ 
1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BAR-
RETO, 470(Centro)próximo a Igreja de 
São Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da 
Boa Vista)próximo a Grendene R$ 
400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA 
MENDES CARNEIRO(Cidade Pedro 
Mendes Carneiro) 5 metros de frente 
por 30 metros de fundos, escritura pú-
blica R$ 60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab 
I)por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 
R$ 30.000,00 a vista ou parcelado de 
12 a 60 meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – 
LOTE 09(Colina) Área de 411 m² R$ 
110.000,00

JADY IBIAPINA GENTIL DE FARIAS  CPF: 
029.644.083-35.  Torna público que requereu à Secretaria 
de Urbanismo e Meio Ambiente de Tianguá-CE, o desmem-
bramento do imóvel cuja matrícula é 2964 Cartório 3º Ofício, 
localizado as margens da Rodovia Federal BR-222, Avenida 
Enfermeiro José Evangelista de Vasconcelos, Bairro Gaio-
so Nunes. O imóvel possui área total de 19.586,69m² e está 
sendo desmembrado em 01 parte de terra com 2.698,46m² e 
área remanescente de 16.888,23m². Foi determinado o cum-
primento das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da Secretaria, em questão, no qual está publi-
cação é parte integrante.

POR Wellton Máximo - 
Repórter da Agência Brasil

Até o início da tarde des-
ta sexta-feira (21), mais de 
10 milhões de trabalhado-
res tinham simulado o novo 
crédito consignado para 
empregados da iniciativa 
privada, divulgou o Minis-
tério do Trabalho e Empre-
go. Com o potencial de ofe-
recer crédito menos caro a 
até 47 milhões de pessoas, a 
nova modalidade entrou em 

vigor nesta sexta-feira.
Até as 13h45, segundo 

dados da Dataprev, repas-
sados pelo Ministério do 
Trabalho, foram simula-
dos 10.455.920 pedidos de 
empréstimos. Desse total, 
1.122.780 pessoas pediram 
propostas, que resultaram 
no fechamento de 1.244 
contratos. Todo o processo 
foi feito por meio do apli-
cativo e do  site Carteira de 
Trabalho Digital, que tem 

68 milhões de trabalhado-
res cadastrados.

Criado por medida pro-
visória no dia 12, o Progra-
ma Crédito do Trabalhador 
na Carteira Digital de Tra-
balho abrange empregados 
da iniciativa privada com 
carteira assinada, incluin-
do empregados domésti-
cos, trabalhadores rurais e 
contratados por microem-
preendedores individuais 
(MEI). 

Mais de 10 milhões simulam consignado 
para CLT até início da tarde
Cerca de 1,2 mil pessoas contrataram empréstimo nas primeiras horas

A nova modalidade per-
mite que o trabalhador au-
torize o compartilhamento 
de dados do eSocial, sistema 
eletrônico que unifica infor-
mações trabalhistas, para 
contratar crédito com des-
conto em folha.

Com o novo progra-
ma,  mais de 80 bancos e 
instituições financeiras po-
derão ter acesso ao perfil 
de trabalhadores com car-
teira assinada por meio do 
eSocial, sistema eletrôni-
co obrigatório que unifica 
informações trabalhistas, 
previdenciárias e fiscais de 
empregadores e emprega-
dos de todo o país. 

Segundo a Federação 
Brasileira de Bancos (Fe-
braban),  o volume de cré-
dito consignado privado 
poderá triplicar, passando 
de R$ 39,7 bilhões em 2024 
para mais de R$ 120 bilhões 
neste ano.

A  Agência Brasil  prepa-
rou um guia com perguntas 
e respostas  sobre o novo 
consignado para CLT.
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Unimed Sobral recebe
Selo ESG Bronze 2025!


